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Resumo O objetivo geral desta pesquisa foi analisar a percepção de estudantes sobre a 
contribuição da ferramenta pedagógica Minhobucket para o processo de ensino e apren-
dizagem do Curso de Bacharel em Zootecnia, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará (IFCE), Campus Crato. Abordou ainda, como objetivos específicos, 
avaliar e ampliar seus conhecimentos sobre Minhocultura, Vermicompostagem e Infogra-
fia, além de verificar por meio de um Ensaio a real efetividade da ferramenta na produção 
de minhocas e seus produtos. Como metodologia foi utilizado um estudo quali-quantita-
tivo, de tipo pesquisa ação e aplicação de questionários. Os resultados demonstraram em 
90,00% um ganho de conhecimento dos estudantes sobre a ferramenta, com indicação em 
90,00% pelos mesmos da prática para a disciplina Minhocultura do Curso. Sobre Minho-
cultura, Vermicompostagem e Infografia, foram contabilizados ganhos de conhecimento 
de 51,25%, 40,00% e 25,00%, respectivamente, com valor médio total de 38,75% sobre os 
temas. O Ensaio realizado comprovou que a ferramenta Minhobucket pode ser de grande 
utilidade na criação e produção de minhocas e seus produtos, atingindo valores iguais ou 
superiores aos encontrados na literatura em experimentos similares. 
Palavras-chave: Minhocultura; Vermicompostagem; Infografia; Ferramenta Peda-
gógica; Ensino e Aprendizagem.
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Abstract The general objective of this research was to analyze the perception of students 
about the contribution of the Minhobucket pedagogical tool to the teaching and learning 
process of the Bachelor’s Degree in Zootechny, of the Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Ceará (IFCE), Crato Campus. It also addressed as specific objectives 
to evaluate and expand their knowledge about Earthworm culture, Vermicomposting and 
Infography, besides verifying through an Essay the real effectiveness of the tool in the 
production of earthworms and their products. Was used a quali-quantitative study, of ac-
tion research type and application of questionnaires as methodology. The results showed in 
90.00% a gain of knowledge by the students about the tool, with 90.00% indication by them 
of the practice for the Course’s Earthworm culture discipline. About Earthworm culture, 
Vermicomposting and Infography, it was counted gains of knowledge of 51.25%, 40.00% 
and 25.00%, respectively, with total average value of 38.75% on the themes. The essay car-
ried out proved that the Minhobucket tool can be very useful in the creation and production 
of earthworms and their products, reaching values equal or superior to those found in the 
literature in similar experiments.
Keywords: Earthworm Culture; Vermicomposting; Infography; Pedagogical 
Tool; Teaching and Learning.

Resumen El objetivo general de esta investigación fue analizar la percepción de los es-
tudiantes sobre la contribución de la herramienta pedagógica Minhobucket al proceso de 
enseñanza y aprendizaje de lo Curso de Bachilleratoen Zootecnia, del Instituto Federal 
de Educação, Ciencia e Tecnología de Ceará (IFCE), Campus Crato. También trajo como 
objetivos específicos evaluar y ampliar sus conocimientos sobre Lombricultura, Vermi-
compostaje y Infografía, además de verificar a través de un Ensayo la efectividad real de la 
herramienta en la producción de lombrices y sus productos. Como metodología se utilizó 
un estudio cualitativo y cuantitativo de tipo investigación-acción y aplicación de cuestio-
narios. Los resultados mostraron en el 90,00% una ganancia de conocimiento de los estu-
diantes sobre la herramienta, con indicación en el 90,00% por parte de ellos de la práctica 
para la asignatura Lombricultura do Curso. Acerca de Lombricultura, Vermicompostaje y 
Infografía, se contabilizaron ganancias de conocimiento del 51,25%, 40,00% y 25,00%, 
respectivamente, con un valor medio total del 38,75% sobre los temas. El Ensayo realizado 
demostró que la herramienta Minhobucket puede ser muy útil en la creación y producción 
de lombrices y sus productos, alcanzando valores iguales o superiores a los encontrados en 
la literatura en experimentos similares.
Palabras clave: Lombricultura; Vermicompostaje; Infografía; Herramienta Peda-
gógica; Enseñanza y Aprendizaje.

Introdução

Nos dias atuais, muito se fala em ferramentas pedagógicas para o ensino e a aprendi-
zagem, muito mais ainda na área da tecnologia da informação. Com isso, os profissionais 
ligados à educação precisam estar sempre atualizados e em constante processo de formação 
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para não serem surpreendidos pelo mundo globalizado em que as informações penetram 
o mais profundo do saber humano (SOUZA et al., 2017; HEINSFELD; PISCHETOLA, 
2019; ALCÂNTARA; LIMA; LIMA, 2020).

O dia-a-dia em sala de aula precisa de mecanismos que atraiam os interesses dos alu-
nos e, para isso, as ferramentas pedagógicas estão ganhando credibilidade, envolvendo a 
atenção dos aprendizes e transformando o professor em baluarte da inteligência, por trazer 
essas inovações para o ambiente escolar (LOPES; PIMENTA, 2017; PRADO, 2018). 

O uso de ferramentas pedagógicas ligadas ao ensino e aprendizagem nas áreas das 
Ciências Agrárias pode auxiliar nas mudanças tradicionais de ministrar aulas. Mas, mesmo 
com essa ajuda, o ensino ainda está muito aquém daquele necessário, pois carece de um 
ambiente chamado biotério para a realização das aulas práticas e de pesquisa, e cujo inves-
timento para sua implantação é relativamente alto (LAUZ et al., 2008).

Existem biotérios na maioria dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Brasil, nos quais seus cursos ligados às Ciências Agrárias têm suporte educacional para 
aulas práticas e pesquisas; porém, nem todos os ambientes educacionais ligados às Ciências 
Agrárias possuem biotérios, estando às vezes em espera por construções e à mercê de tempo 
e de recursos financeiros, com aulas em interrupção por causa desses contratempos.

Nesta pesquisa, utilizou-se da ferramenta pedagógica Minhobucket, a qual é um kit 
elaborado por balde contendo substrato à base de esterco bovino e capim-colonião para a 
criação de minhocas e seus produtos, e que pode inovar nas disciplinas de Minhocultura 
ou Vermicompostagem de cursos ligados às Ciências Agrárias, a exemplo de Agronomia e 
Zootecnia, como também, nas aulas de Biologia e Ciências, em conteúdos sobre anelídeos.

Essa ferramenta pode se constituir em um componente com elevado potencial, por 
proporcionar aulas teóricas e práticas em sala de aula, sem necessidade de deslocamento 
dos alunos para biotérios, fortalecendo a vontade de aprendizado dos alunos e o interesse 
do professor em ministrar uma aula com maior dinamismo. Outras vantagens com relação 
à sua utilização é a diminuição de custos, flexibilização de horário e local e utilização em 
diversas disciplinas.

Assim, a utilização da ferramenta Minhobucket pode elevar o grau de atração dos 
educandos, considerando os paradigmas inovadores como uma aliança entre uma aborda-
gem progressista, com uma visão holística, e o ensino com pesquisa (BEHRENS; RODRI-
GUES, 2015).

Pinto (2015) afirmou que ferramentas pedagógicas podem ser vistas como forma de 
renovar as oportunidades de aprendizagem, reforçando, assim, os métodos tradicionais de 
ensino, potencializando as oportunidades para as novas possibilidades de êxito no proces-
so de ensino e aprendizagem. Dessa forma, unindo o útil ao agradável, tem-se optado por 
ferramentas que ofereçam formas dinâmicas, modernas e atrativas de aprender, as quais se 
diferenciam das práticas do ensino tradicional.

Frente ao contexto, esta pesquisa teve como objetivo geral analisar a percepção de 
estudantes sobre a contribuição da ferramenta pedagógica Minhobucket para o processo de 
ensino e aprendizagem do Curso de Bacharel em Zootecnia, do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), Campus Crato; e como objetivos específicos 
avaliar e ampliar seus conhecimentos sobre Minhocultura, Vermicompostagem e Infogra-
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fia, além de verificar por meio de um Ensaio a real efetividade da ferramenta na produção 
de minhocas e seus produtos.

Material e métodos 

A pesquisa foi desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Agrícola 
(PPGEA), Instituto de Agronomia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
município de Seropédica, estado do Rio de Janeiro, no período de 2017 a 2019.

Caracteriza-se como pesquisa-ação, na qual a intenção primordial é a resolução de 
problema coletivo e conhecimento, culminando na transformação de todos os envolvi-
dos no contexto social (THIOLLENT, 2008). Apresenta ainda abordagem qualitativa, 
investigando os aspectos subjetivos que incluem os significados, as crenças e as atitudes 
humanas, e que tem como característica compreender o fenômeno a partir dos sujeitos 
envolvidos (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2015); e, abordagem quantitativa, com 
a expectativa de mensurar ou quantificar a partir de modelos matemáticos e dados estatís-
ticos, explicações ou soluções que esclareçam os fenômenos observados (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009).

A pesquisa elegeu como locus experimental, o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará (IFCE), Campus Crato, localizado no município de Crato, estado do 
Ceará. O Campus possui área total de 146,64 ha e coordenadas geográficas de 07o12’18’’de 
latitude Sul e 39o26’52’’de longitude Oeste do Meridiano de Greenwich (IFCE, 2018; 
GOOGLE EARTH, 2020).

Participaram da pesquisa 20 estudantes de diversos períodos do Curso de Bacharel em 
Zootecnia do referido Instituto, de ambos os sexos e com idades variando de 18 a 51 anos. 
O curso foi escolhido por apresentar a disciplina optativa Minhocultura, ligada ao tema da 
pesquisa, envolvendo assim a problemática que não deixa de ser diversificada, uma vez que 
os partícipes estão inseridos na região metropolitana do Cariri e seu entorno.

Para contemplar os objetivos propostos optou-se por elaborar um questionário, se-
miestruturado, de igual teor, com 18 questões, sendo quatro abertas e 14 fechadas, aplicado 
em duas oportunidades: a primeira, anterior às atividades da pesquisa, no recrutamento dos 
estudantes, e a segunda, após o término das atividades. Então, o ato de aplicação do mesmo 
questionário em duas etapas se fez necessário para uma avaliação capaz de determinar, por 
meio do diagnóstico e da posterior aferição, o nível de aprendizagem adquirida no decorrer 
das atividades propostas na pesquisa.

Assim, apostando em uma metodologia de ensino que priorizasse a aprendizagem 
significativa em que o conhecimento prévio dos alunos é de extrema importância para tal e 
enfatizando a ferramenta pedagógica Minhobucket que pode ser utilizada em sala de aula, 
ainda mais pela ligação entre essa e o conteúdo desenvolvido pelo Curso de Bacharel em 
Zootecnia, que disponibiliza uma disciplina Minhocultura ao nível de opção do aluno.

 As questões que fizeram parte dos questionários estão dispostas no Quadro 1.
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Quadro 1– Questões aplicadas no questionário inicial e final (após atividades)

Questões
1) Identificação: Nome; Idade; Sexo.
2) Que motivos o levou à escolha do Curso de Bacharel em Zootecnia?
3) O que você entende por ensino e aprendizagem?
4) O que você entende por Infográfico?
5) Qual melhor opção define um Infográfico:
(   ) Informação do gráfico.
(   ) Tipo de representação visual que une textos breves com figuras e esquemas, a fim de expli-
car um conteúdo ao leitor1.
(   ) Gráfico informatizado.
(   ) Representação visual de quem elabora o Infográfico.
6) O Infográfico ajuda no processo de ensino e aprendizagem? 
(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Não sei
7) Enquanto formador de opinião e partícipe do processo de ensino e aprendizagem na vida 
acadêmica e na vida social, você se utilizaria do Infográfico nesses espaços?
(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Não sei
8) Sabe conceituar ferramenta pedagógica?
(   ) Sim  (   ) Não  
9) Já ouviu falar na ferramenta pedagógica Minhobucket?
(   ) Sim  (   ) Não  
10) A depender da resposta anterior, você indicaria o Minhobucket para a prática educativa na 
disciplina optativa de Minhocultura?
(   ) Sim  (   ) Não  
11) Nos estudos acadêmicos até então desenvolvidos, já ouviu falar em projeto de pesquisa?
(   ) Sim  (   ) Não  
12) Tem alguma noção sobre Vermicompostagem?
(   ) Não tenho nenhum conhecimento.
(   ) Ouvi algum comentário.
(   ) Tenho pouco conhecimento.
(   ) Já estudei o tema.
13) O que sabe sobre Compostagem?
(   ) Não tenho nenhum conhecimento.
(   ) Ouvi algum comentário.
(   ) Tenho pouco conhecimento.
(   ) Já estudei o tema.
14) Qual o seu entendimento sobre nutrição de minhocas?
(   ) Não tenho nenhum conhecimento.
(   ) Ouvi algum comentário.
(   ) Tenho pouco conhecimento.
(   ) Já estudei o tema.
15) Tem alguma noção sobre multiplicação de minhocas?
(   ) Não tenho nenhum conhecimento.
(   ) Ouvi algum comentário.
(   ) Tenho pouco conhecimento.
(   ) Já estudei o tema.
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16) Qual o seu entendimento sobre biomassa de minhocas?
(   ) Não tenho nenhum conhecimento.
(   ) Ouvi algum comentário.
(   ) Tenho pouco conhecimento.
(   ) Já estudei o tema.
17) O que sabe sobre substratos?
(   ) Não tenho nenhum conhecimento.
(   ) Ouvi algum comentário.
(   ) Tenho pouco conhecimento.
(   ) Já estudei o tema.
18) Qual o seu entendimento sobre húmus de minhocas?
(   ) Não tenho nenhum conhecimento.
(   ) Ouvi algum comentário.
(   ) Tenho pouco conhecimento.
(   ) Já estudei o tema.

1 Resposta correta.
Fonte: Autoria da pesquisa.

O experimento foi realizado em quatro etapas, parte em salas do bloco de Zootecnia e 
parte no Biotério de Vermicompostagem do IFCE, Campus Crato, sendo assim delineado:

Primeira etapa: apresentação da proposta de investigação e aplicação do questionário 
inicial. Aqui, o objetivo foi captar as significações e experiências subjetivas dos estudantes. 

Segunda etapa (Oficina): aulas expositivas sobre os temas Minhocultura, ferramenta 
pedagógica Minhobucket e método de Infografia. No tema Minhocultura, foram apresenta-
dos conteúdos sobre Vermicompostagem, características gerais de anelídeos, morfologia e 
fisiologia da minhoca, grupos ecológicos existentes, importância desse animal para o solo, 
produção de húmus, construção de viveiros e técnicas de manejo, utilidades da espécie para 
agricultura, culinária, ecologia, arqueologia e farmacêutica; na apresentação da ferramenta 
pedagógica Minhobucket, foi analisada sua estrutura e comentada sua conduta como faci-
litadora para o ensino e aprendizagem da criação e manejo de minhocas; e, na explanação 
sobre o método de Infografia, foram ofertados conceitos, métodos, modelos, práticas, e 
Infográficos sobre a ferramenta Minhobucket, o que facilitou a compreensão. Durante a 
apresentação os estudantes intervieram constantemente nas explanações, ora solicitando 
maiores esclarecimentos, ora contribuindo e enriquecendo as dúvidas dos presentes. 

O kit Minhobucket é uma ferramenta pedagógica, criada com a utilização de dois 
baldes de margarina industrial, um sobre o outro, e duas tampas. As dimensões dos baldes 
são: altura total 338 mm, externo base 263 mm, externo boca 301,5 mm e capacidade total 
19,4 litros. Os baldes possuem fabricação com produto atóxico em material termoplástico 
conforme norma ABNT NBR 14952 (ABNT, 2020). No balde superior foram realizados 
furos em sua base inferior, onde ao irrigar o substrato para manter a temperatura e a umi-
dade, o excesso escorre para o balde inferior. Esses furos são aleatórios e feitos com a 
utilização de ferro de solda, potência de 50W, com resistência de mica, ponta tratada com 
ferro e alumínio, e suporte de metal, em uma abertura capaz de não permitir a passagem 
das minhocas. No balde inferior, coloca-se uma torneira filtro 3/8’’ parede plástica 1361 
bem próxima à base do balde. O furo para colocar a torneira é feito com o ferro de solda 
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furadeira, aproximando a abertura total em dimensão de 3/8’’, de forma que a torneira seja 
colocada bem justa para que não aja vazamento do chorume acondicionado no balde infe-
rior. Em sua tampa também se faz furos, para que o líquido do balde superior passe, mas 
evitando que o balde superior adentre o inferior. Essa ferramenta pedagógica é utilizada 
para a criação de minhocas no balde superior com um substrato à base de esterco bovino 
fresco e capim-colonião.

Terceira etapa (Ensaio): montagem de kits Minhobucket e realização de um Ensaio 
com utilização do kit para criação de minhocas e seus produtos.

Nessa etapa, foram montados 20 kits Minhobucket, utilizando 40 litros de esterco 
bovino fresco, 40 litros de capim-colonião triturado, um regador e uma mangueira, e uma 
balança eletrônica com limite de peso de 20 kg.

O Ensaio foi constituído por cinco tratamentos com quatro repetições, com as seguintes 
proporções: T1 – 100,00% (quatro litros) de esterco bovino fresco; T2 – 25,00% (um litro) 
de esterco bovino fresco + 75,00% (três litros) de capim-colonião; T3 – 50,00% (dois litros) 
de esterco bovino fresco + 50,00% (dois litros) de capim-colonião; T4 – 75,00% (três litros) 
esterco bovino fresco + 25,00% (um litro) de capim-colonião; e, T5 – 100,00% (quatro litros) 
de capim-colonião. Para a disposição dos baldes utilizou-se sorteio aleatório, no qual optou-
-se em dispor os mesmos em uma bancada de alvenaria para facilitar a retirada do líquido 
chorume, de forma que os kits Minhobucket ficassem 10 para o lado leste e 10 para o lado 
oeste da casa de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado (Figura 1).

Figura 1– Disposição do kit Minhobucket
         Fonte: Autoria da pesquisa.

Após pesagem e distribuição aleatória dos baldes, estudantes e pesquisador selecio-
naram as minhocas da espécie Eisenia fetida (Savigny, 1826), adultas e cliteladas (em fase 
de reprodução) (CELIS; RANGEL CHURIO, 2015), para serem acondicionadas em cada 
balde, sendo um total de três indivíduos/balde. 
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O Ensaio durou 30 dias e, nesse período, estudantes e pesquisador fizeram a manuten-
ção dos kits Minhobucket com irrigação diária por meio de regador e/ou mangueira, com 
o objetivo de manter a temperatura e umidade favorável à locomoção e sobrevivência das 
minhocas. Conforme afirmou Anjos (2015), para a espécie em questão a temperatura e a 
umidade ideais são em torno de 25ºC e 80-90%, respectivamente. 

Após 30 dias do início do Ensaio avaliou-se o número de indivíduos jovens e adultos, 
o número de casulos e o índice de multiplicação das minhocas. O número de indivíduos 
jovens e adultos e de casulos foram conhecidos por contagem manual. No cálculo do índice 
de multiplicação utilizou-se a fórmula: IM = Pf/Pi, na qual Pf = população final de minhocas 
e Pi = população inicial de minhocas (correspondente ao número de matrizes inoculadas). 

Os dados obtidos foram transformados em raiz quadrada de x + 0,5, e a análise esta-
tística e o teste das médias realizados pelo método de Scott-Knott a 5% de probabilidade, 
utilizando-se o programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2014).

Todas as fases do ensaio foram acompanhadas pelos estudantes.
Quarta etapa: aplicação do questionário final, na intenção de avaliar o grau de apren-

dizagem sobre os temas propostos.
As expressões mais citadas nos questionários inicial e final, em suas questões abertas 

de 2 a 4, foram conhecidas por meio de nuvens de palavras geradas no site Wordclouds.com 
(2021), o qual disponibilizou em ordem de tamanho aquelas mais comentadas pelos 20 estu-
dantes, assegurando um percentual de respondentes. As questões de 5 a 18, por se tratar de 
questões fechadas, garantiram uniformidade de entendimento na comparação das respostas.

Todas as informações dos estudantes participantes foram utilizadas apenas para esta 
pesquisa, sendo o sigilo assegurado, e o consentimento fornecido a partir da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Esta pesquisa foi submetida à Comissão de Ética na Pesquisa da Plataforma Brasil, 
sob o número de parecer 2.346.800, atendendo ao disposto na Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, em que regulamenta os procedimentos de estudo envolvendo 
seres humanos (BRASIL, 2013), ficando estabelecido que esta pesquisa está em conformi-
dade com a presente Resolução, no âmbito dos princípios éticos e do bem-estar humano. 

Este artigo é produto de pesquisa de dissertação do Programa de Pós-Graduação em 
Educação Agrícola (PPGEA), ao nível de mestrado stricto sensu, da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), que autoriza a publicação dos dados desta pesquisa.

Resultados e discussão

O questionário constou em sua questão 1 dos dados de identificação dos estudantes, 
expressos em nome, sexo e idade. Com relação aos nomes, apesar dos mesmos estarem em 
completo nos questionários, aqui foram nomeados por siglas e números, a exemplo, Estu-
dante1 (EST1), em sequência, até o EST20; quanto ao sexo, pôde-se afirmar uma igualdade 
entre ambos; já com relação à idade, uma variação entre 18 a 51 anos (Quadro 2).
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Quadro 2 – Síntese das respostas dos estudantes referentes às questões 1 a 4 
do questionário inicial e final (após atividades)

Questões Síntese das respostas dos estudantes 
na primeira aplicação do questionário

Síntese das respostas dos estudantes na 
segunda aplicação do questionário

1) Identificação:
Nome.
Idade.
Sexo.

Nome: Aqui expresso em números e 
siglas Estudante1 (EST1 a EST20).
Idade: Variando entre 18 a 51 anos.
Sexo: Igualitário entre homens e 
mulheres.

Idem.

2) Que motivos te 
levaram à escolha do 
Curso de Bacharel em 
Zootecnia?

Aprendizagem sobre animal, gostar 
de animais, vivência, identificação 
com o curso, afinidade, contato com 
animais, conselhos de amigos.
100,00% responderam à pergunta.

Aprendizagem sobre animal, gostar de 
animais, vivência, identificação com o 
curso, afinidade, contato com animais, 
conselhos de amigos.
100,00% responderam à pergunta.

3) O que você 
entende por ensino e 
aprendizagem?

Passar conhecimento, trocas 
de conhecimentos, obtenção de 
conhecimento.
20,00% optaram em não responder.
80,00% responderam à pergunta.

Passar conhecimento, trocas 
de conhecimentos, obtenção de 
conhecimento, repassar e aprender, 
práticas de formação, transmissão e 
aquisição de conhecimento.
5,00% optaram em não responder.
95,00% responderam à pergunta.

4) O que você entende 
por Infográfico?

Informação de gráficos, gráficos 
informativos, sistema de informação 
gráfica, frequência e medidas 
gráficas, esquemas e pequenos textos, 
tipo de representação visual.
20,00% responderam que não sa-
biam.
60,00% responderam à pergunta.
20,00% optaram em não responder.

Esquemas gráficos e pequenos textos, 
imagens e textos, tipo de representação 
visual.
90,00% responderam à pergunta.
10,00% optaram em não responder.

Fonte: Autoria da pesquisa.

Na questão 2, “Que motivos te levaram à escolha do Curso de Bacharel em Zootec-
nia?”, com 100,00% de respostas, tanto no questionário inicial quanto no final, a maioria 
dos estudantes informou que o Curso de Bacharel em Zootecnia poderia oferecer uma liga-
ção de suas vidas com a dos animais, o que para eles era um ponto positivo para a vida pro-
fissional, uma vez que essa ligação traria benefícios na qualificação (Quadro 2). Dentre as 
respostas, ainda foram mencionadas a afinidade para com os animais, a influência de ami-
gos e a não oportunidade de cursar área diferente. Algumas falas transcrevem as respostas:

Estudante 2 (EST2): Gosto de animais.
EST7: Tenho afinidade com a área das agrárias.
EST9: Aprendizagem profissional no conhecimento da vida animal.
EST11: Segui conselhos de amigos.

Rodrigues et al. (2016) em pesquisa realizada com estudantes do Curso de Bacharel 
em Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, embasaram as citações dos 
participantes desta pesquisa, ao observar que a maioria escolheu o curso por gostar de 
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animais ou possuir afinidade com a área, ainda pela oportunidade de trabalho e incentivo 
ou influência da família. Lima et al. (2012) também confirmaram as opiniões ao analisar o 
perfil de acadêmicos do Curso de Zootecnia da Universidade Estadual Paulista, e verificar 
que a maioria optou pelo curso por afinidade.  

Com relação ao questionamento ofertado na questão 3, “O que você entende por en-
sino e aprendizagem?”, para 80,00% dos estudantes respondentes do questionário inicial, 
as respostas se mantiveram entre a troca de conhecimentos e o passar e o receber conheci-
mento (Quadro 2). Essas respostas indicaram que apesar de não ter uma definição polida 
sobre tais assuntos, os estudantes demonstraram certa capacidade inicial, pois por meio do 
próprio olhar, puderam definir esses conceitos. Ao final (após atividades), as mesmas res-
postas foram mencionadas, dessa vez, por 95,00% dos estudantes participantes, demons-
trando uma maior aquisição do conteúdo ministrado. Abaixo estão algumas transcrições 
resumidas das respostas:

EST5: Obtenção de conhecimento.
EST10: Troca de conhecimentos.
EST19: Disseminação e absorção de conhecimento.

Skinner (1972) definiu o processo ensino-aprendizagem como uma situação na qual 
o indivíduo aprende quando existem modificações no ambiente; significando, assim, que 
algo de novo lhe foi ensinado, tornando-o mais adaptativo, ao ponto de emitir um novo 
comportamento. Tabile e Jacometo (2017) entenderam o processo como dinâmico e intera-
tivo em que a criança se apropria de conhecimentos a partir de estímulos que recebem do 
meio social, como o observado por alunos e professores. Costa, Tonhom e Fleur (2016), em 
seus estudos, ressaltaram a opinião dos estudantes sobre o processo ensino-aprendizagem, 
no qual o papel dos estudantes seria ir em busca do conhecimento, levantando questões, ge-
rando respostas, tirando dúvidas, expondo e discutindo problemas; e do professor, auxiliar, 
guiar, ajudar, unificar os conhecimentos e experiências e transformar tudo em questiona-
mento. Enfim, nada mais do que o sugerido nesta pesquisa, uma troca de conhecimentos.

Com relação à questão 4, “O que você entende por Infográfico?”, 60,00% dos estu-
dantes optaram por responder no questionário inicial, o que se considera uma tomada de 
atitude positiva, pois mesmo por vezes não sabendo responder, a tentativa é uma louvável 
ação. Então, apresentaram várias definições, tais como: informação de gráfico, frequência 
e medidas gráficas, esquemas e pequenos textos (Quadro 2). Ao final (após atividades), 
90,00% dos estudantes responderam à pergunta, dessa feita, mais direcionada ao acerto, 
com as seguintes respostas: esquemas gráficos e pequenos textos, imagens e textos, tipo de 
representação visual. Algumas transcrições denotam o comentado:

EST9: Imagens e textos.
EST11: Tipo de representação visual.
EST20: Representação de informações.

 
Carvalho e Aragão (2012, p. 166), descrevendo um Infográfico, com informações co-

lhidas na literatura citada, conceituaram: “É um artefato produzido no intuito de comunicar 
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uma mensagem que compõe uma interpretação de dados quantitativos, espaciais, narrativos 
e/ou cronológicos, contextualizados visualmente através da integração de texto, imagens 
e/ou formas”; deixando clara a aprendizagem obtida pelos alunos sobre o assunto, quando 
90,00% das respostas foram corretas no questionário final (após atividades). 

Fazendo a comparação entre a primeira e a segunda aplicação do questionário, ques-
tões subjetivas não demonstraram muitas diferenças nas respostas, exemplificadas das 
questões 2 a 4, até porque a subjetividade leva os respondentes a dar o seu olhar de acordo 
com suas palavras. Por outro lado, as questões objetivas apresentaram um avanço nas res-
postas, observadas das questões 5 a 18, demonstrando com maior intensidade, o ganho de 
conhecimento adquirido nas atividades executadas durante a Oficina e o Ensaio.

Com relação à questão 5, “Qual melhor opção define um Infográfico?”, em que a 
resposta correta era “Tipo de representação visual que une textos breves com figuras e es-
quemas a fim de explicar um conteúdo para o leitor”, verificou-se que houve uma evolução 
positiva nas respostas dos estudantes que, apesar de já terem acertado 55,00% no ques-
tionário inicial, demonstraram, no final (após atividades), um ganho de conhecimento no 
valor de 20,00%, quando então o percentual aumentou para 75,00% nas respostas corretas 
(Figura 2A), na página seguinte.

Sobre a questão 6, “O Infográfico ajuda no processo de ensino e aprendizagem?”, hou-
ve um acréscimo nas respostas afirmativas no valor de 35,00% entre os dois questionários. 
No questionário inicial, os estudantes concordaram com a pergunta em valor de 55,00%, 
já no final (após atividades), em valor de 90,00% (Figura 2B). Rodrigues (2018) salientou 
que a Infografia em sala de aula auxilia com sucesso os processos de leitura, reflexão crítica 
e produção de textos, exigindo cada vez mais dos estudantes competência na capacidade 
de leitura e conhecimento crítico em relação aos assuntos abordados. Cerigatto, Medeiros 
e Segurado (2010) em sua pesquisa sobre Infografia na educação à distância, comentaram 
que o Infográfico é a linguagem mais adequada para ser utilizada em ambiente virtual, dei-
xando de reproduzir as mesmas condições do ensino tradicional estático, mas explorando 
recursos que podem contribuir para uma aprendizagem mais significativa.

A questão 7, “Enquanto formador de opinião e partícipe do processo de ensino e 
aprendizagem na vida acadêmica e na vida social, você se utilizaria do Infográfico nesses 
espaços?”, os dados obtidos demonstraram uma diferença de 25,00% no aceite do método 
pelos estudantes em sua vida profissional entre a aplicação dos dois questionários, ficando 
no inicial em 55,00% e no final (após atividades) em 80,00%. Pôde-se entender que alguns 
alunos, talvez por não saber como construir ou formatar os dados no método, informaram 
respostas negativas, demonstradas em 45,00% no questionário inicial e ainda em 20,00% 
no final (Figura 2C). Porém, para criar um Infográfico, existem sites, ferramentas virtuais, 
tutoriais e manuais que ajudam nessa prática, sendo necessário realizar apenas adaptações 
para o que se deseja apresentar (CARVALHO; ARAGÃO, 2012; UFSC, 2018; VENNCA-
GE, 2019). Dorneles et al. (2020) informaram em seus estudos que o método Infográfico 
possui informações claras e concisas que atendem às necessidades dos profissionais, favo-
recendo o aprendizado e podendo ser utilizado no meio científico ao qual for direcionado. 
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Figura 2 – Valores em percentual das respostas dos estudantes ao questionário inicial e final (após 
atividades). (A) Questão 5: Qual melhor opção define um Infográfico? (B) Questão 6: O Infográfico ajuda no 
processo de ensino e aprendizagem? (C) Questão 7: Enquanto formador de opinião e partícipe do processo de 
ensino e aprendizagem na vida acadêmica e na vida social, você se utilizaria do Infográfico nesses espaços? 

(D) Questão 8: Sabe conceituar ferramenta pedagógica? 

      Fonte: Autoria da pesquisa.
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Comentando a questão 8, “Sabe conceituar ferramenta pedagógica?’, na primeira apli-
cação do questionário, 25,00% dos estudantes responderam que sim e 65,00% que não. Já na 
aplicação final (após atividades), a resposta positiva aumentou em 55,00%, ao atingir o valor 
de 80,00%, e a resposta negativa diminuiu em 45,00% (Figura 2D). Como explicação para o 
baixo conhecimento inicial chama-se atenção que o estudante, por diversas vezes, utiliza um 
objeto ou tecnologia em sala de aula ou fora, sem entender que essa ação é uma ferramenta de 
aprendizagem, ou até entendendo, mas sem ter um conceito estabelecido. Como no caso de 
Souza e Valadão (2019) que, utilizando como ferramenta pedagógica o Facebook, constata-
ram que os estudantes não assimilaram o aplicativo como fonte de informação ou ferramenta 
de pesquisa. Acredita-se que o professor deva esclarecer ao aluno, conceituando e demons-
trando que a ação fomentada se trata de uma ferramenta didático-pedagógica.

Sobre a questão 9, “Já ouviu falar na ferramenta pedagógica Minhobucket?”, 
na primeira aplicação do questionário, 15,00% responderam já ter ouvido falar e 75,00% 
responderam que não tinham conhecimento. Por outro lado, após o processo da pesquisa 
e reaplicação da mesma questão, 90,00% responderam que sim e 10,00% responderam 
que não (Figura 3A), o equivalente a dois alunos, indicando que os mesmos não participa-
ram ativamente de todos os procedimentos da pesquisa. O valor relatado de conhecimento 
inicial deve-se provavelmente a alunos que realizaram a disciplina Minhocultura ou que 
estão realizando, pois a ferramenta Minhobucket ainda não foi totalmente divulgada e sua 
menção deve ter sido feita na disciplina.

Concernente à questão 10, “A depender da resposta anterior, você indicaria o Mi-
nhobucket para a prática educativa na disciplina optativa de Minhocultura?”, na primeira 
aplicação do questionário, estabeleceu-se um percentual de 30,00% de positividade contra 
35,00% de negatividade. Já na aplicação do questionário final (após atividades), esse per-
centual de positividade aumentou em 60,00%, atingindo um valor de 90,00% (Figura 3B). 
O grande valor final (após atividades) de indicação da ferramenta Minhobucket para a dis-
ciplina optativa de Minhocultura, relatado pelos estudantes, é proveniente da comprovação 
da eficácia da mesma na criação de minhocas e seus produtos. Essa comprovação pode ser 
observada quando comparado os valores apresentados no Ensaio realizado com os men-
cionados na literatura citada em que os valores encontrados são similares ou até inferiores 
ao desta pesquisa (ANTONIOLLI; STEFFEN; STEFFEN, 2009; HUBER; MORSELLI, 
2011; ALENCAR; NETTO; NOGUEIRA, 2016).

A questão 11, em que se perguntou “Nos estudos acadêmicos até então desenvolvidos, 
já ouviu falar em projeto de pesquisa?”, na primeira aplicação do questionário, 90,00% 
responderam que sim e 5,00% que não. Na reaplicação (após atividades), as respostas po-
sitivas aumentaram mais 5,00%, alcançando 95,00% (Figura 3C). Diante do resultado, os 
estudantes que fazem o Curso de Bacharel em Zootecnia demonstraram clareza em relação 
ao tema projeto de pesquisa, sendo o alto conhecimento inicial provavelmente derivado da 
disciplina Metodologia Científica, disponibilizada no quarto semestre, em um total de 10, 
isto é, bem ao início do curso (IFCE, 2009). GELHARDT et al. (2015), em estudo com 
30 alunos que realizaram curso técnico durante o Ensino Médio, comentaram que o ensino 
da disciplina de Metodologia Científica demonstrou ser de suma importância para apoiá-
-los na elaboração dos projetos de pesquisa, sendo 57,14% auxiliado por essa disciplina, e 
83,33% influenciados pela matéria como base para o projeto.
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Figura 3 – Valores em percentual das respostas dos estudantes ao questionário inicial e final (após 
atividades). (A) Questão 9: Já ouviu falar na ferramenta pedagógica Minhobucket? (B) Questão 10: 

A depender da resposta anterior, você indicaria o Minhobucket para a prática educativa na disciplina optativa 
de Minhocultura? (C) Questão 11: Nos estudos acadêmicos até então desenvolvidos, já ouviu falar 

em projeto de pesquisa? (D) Questão 12: Tem alguma noção sobre Vermicompostagem?

     Fonte: Autoria da pesquisa. A
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Na questão 12, em que se perguntou “Tem alguma noção sobre Vermicompostagem?”, 
observou-se um incremento nas respostas “pouco conhecimento” e “já estudaram o tema”, 
no questionário final (após atividades), em um percentual de 40,00%, com valores indivi-
duais de 45,00 e 35,00%, respectivamente. No inicial, esses valores individuais estiveram 
em 25,00% e 15,00%, respectivamente. Existiu uma queda nas respostas “nenhum conhe-
cimento”, “ouviram algum comentário” ou não responderam, no questionário final (após 
atividades), em um percentual de 40,00% (Figura3D). Como essa pesquisa esteve envol-
vida com alunos de diversos períodos do Curso de Bacharel em Zootecnia, compreende-se 
que o pequeno conhecimento inicial proveio daqueles que já cursaram a disciplina optativa 
de Minhocultura, disponibilizada pelo Curso. Acredita-se, ainda, que aqueles que atual-
mente cursavam a disciplina não tiveram contato com o tema, cuja aplicação se encontra 
ao final da disciplina (IFCE, 2009). Rocha et al. (2020) definiu Vermicompostagem como 
“processo de transformação e de estabilização da matéria orgânica, resultante da ação com-
binada das minhocas, da microflora que vive em seu trato digestório e de microrganismos”.

Com relação à questão 13, “O que sabe sobre Compostagem?”, os estudantes relata-
ram em um somatório de 65,00% no questionário inicial as opções “pouco conhecimento” e 
“já estudaram o tema”, com valores individuais de 40,00% e 25,00%, respectivamente. Ao 
final (após atividades), esse somatório atingiu 90,00%, com valores individuais de 35,00% 
e 55,00%, respectivamente. As respostas “nenhum conhecimento”, “ouviram algum co-
mentário” ou não responderam somaram no questionário inicial 35,00% e no final, 10,00% 
(Figura 4A). Jesus (2016) trabalhando com estudantes do Curso Técnico em Zootecnia 
do Centro Estadual de Educação Profissional do Semiárido, Bahia, informou que 88,00% 
deles possuía conhecimento inicial a respeito do tema, sendo esse adquirido por meio da 
vivência com experiências anteriores semelhantes. Aqui nesta pesquisa, acredita-se que o 
alto percentual de conhecimento inicial esteja relacionado aos estudantes que já participa-
ram da disciplina optativa Minhocultura, disponibilizada no Curso, e, até mesmo, àqueles 
que no momento cursavam a disciplina e já haviam passado pelo tema, cuja aplicação acon-
tece logo no início (IFCE, 2009). Santos et al. (2014) definiram compostagem como sendo 
um processo natural no qual os resíduos orgânicos entram em decomposição, gerando um 
composto rico em nutrientes e beneficiando o desenvolvimento de plantas.
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Figura 4 – Valores em percentual das respostas dos estudantes ao questionário inicial e final (após 
atividades). (A) Questão 13: O que sabe sobre Compostagem? (B) Questão 14: Qual o seu entendimento 

sobre nutrição de minhocas? (C) Questão 15: Tem alguma noção sobre multiplicação de minhocas? 
(D) Questão 16: Qual o seu entendimento sobre biomassa de minhocas?

Fonte: Autoria da pesquisa.
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Analisando a questão 14, a qual buscou respostas para “Qual o seu entendimento so-
bre nutrição de minhocas?”, constatou-se em somatório no questionário inicial que 25,00% 
dos estudantes possuíam “pouco conhecimento” e “já estudaram o tema”. Um percentual 
pequeno frente aos citados como “nenhum conhecimento”, “ouviram algum comentário” 
ou não responderam que somaram 75,00%. Ao final (após atividades), esses percentuais 
inverteram, com valores somados de 75,00% para “pouco conhecimento” e “já estudaram 
o tema”, frente a 25,00% em somatório para “nenhum conhecimento”, “ouviram algum 
comentário” ou não responderam (Figura 4B).

Quanto à questão 15, aquela que verificou “Tem alguma noção sobre multiplicação 
de minhocas?”, em somatório, 75,00% dos estudantes no questionário inicial afirmaram 
“nenhum conhecimento”, “ouviram algum comentário” ou não responderam, com valores 
individuais de 30,00%, 30,00% e 15,00%, respectivamente; 25,00% somados afirmaram 
possuir “pouco conhecimento” e “já estudaram o tema”, em valores individuais de 20,00% 
e 5,00%, respectivamente. No questionário final (após atividades), houve um incremento 
somado de 55,00% nas opções “pouco conhecimento” e “já estudaram o tema”, quando 
atingiram 80,00% nas afirmativas. Diferentemente das opções “nenhum conhecimento”, 
“ouviram algum comentário” ou não responderam, as quais apresentaram juntas uma queda 
de 55,00%, quando comparadas com o questionário inicial (Figura 4C).

Sobre a questão 16, “Qual o seu entendimento sobre biomassa de minhocas?”, as 
respostas no questionário inicial indicaram em valor somado que 5,00% dos estudantes 
possuíam “pouco conhecimento” ou “já estudaram o tema”; 95,00% dos mesmos alegaram 
“nenhum conhecimento”, “ouviram algum comentário” ou não responderam. Em valores 
individuais, “nenhum conhecimento” foi a opção mais assinalada, com 50,00% das afirma-
tivas. No questionário final (após atividades), esse panorama se inverteu, com somatório de 
70,00% dos estudantes afirmando “pouco conhecimento” e “já estudaram o tema” (Figura 
4D). Uma porcentagem considerada significativa ainda continuou presente para “nenhum 
conhecimento” ou “ouviram algum comentário”, com somatório de 30,00%, mesmo em 
uma queda inicial para final (após atividades) de 50,00%. 

Comentando agora sobre a questão 17, “O que sabe sobre substratos?”, 65,00% dos 
estudantes no questionário inicial se direcionaram em valor somado às opções “nenhum 
conhecimento”, “ouviram algum comentário” ou não responderam; 35,00% em somató-
rio optaram por informar “pouco conhecimento” e “já estudaram o tema”. Ao final (após 
atividades), 80,00% em somatório responderam “pouco conhecimento” e “já estudaram o 
tema”. Existiu uma queda no somatório das opções “nenhum conhecimento”, “ouviram 
algum comentário” ou não responderam, em valor de 45,00% entre o questionário inicial e 
final (após atividades), quando no inicial se registrou um somatório de 65,00% e no final, 
20,00% (Figura 5A). Cabral (2011) trabalhando com 19 alunos do primeiro ano do Curso 
Técnico em Agropecuária, na produção de mudas de alfaces com substratos alternativos, 
verificou em pergunta sobre conhecimentos iniciais de substratos que 84,21% não sabiam 
conceituar o tema. Aparentemente o tema é complexo para estudantes iniciantes e aqui nes-
ta pesquisa para os alunos que estão cursando a disciplina optativa Minhocultura, na qual 
o tema provavelmente ainda não foi comentado, sem contar aqueles que não a realizaram.

Figura 5 – Valores em percentual das respostas dos estudantes ao questionário inicial e final (após ativida-
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des). (A) Questão 17: O que sabe sobre substratos? (B) Questão 18: Qual 
o seu entendimento sobre húmus de minhocas?

Fonte: Autoria da pesquisa.

Terminando, agora descrevendo a questão 18, “Qual o seu entendimento sobre hú-
mus de minhocas?”, observou-se em valores somados de 50,00% que os direcionamentos 
iniciais estiveram igualitários, tanto para as respostas “nenhum conhecimento”, “ouviram 
algum comentário” ou não responderam, quanto para as respostas “pouco conhecimento” e 
“já estudaram o tema”. Ao final (após atividades), esses valores somados atingiram 85,00% 
nas opções “pouco conhecimento” e “já estudaram o tema”, em um ganho na aprendizagem 
de 35,00%. As alternativas “nenhum conhecimento”, “ouviram algum comentário” ou não 
responderam, somadas, resultaram ao final (após atividades) em uma queda de 35,00%, 
quando comparadas ao somatório inicial (Figura 5B).

Analisando as respostas ofertadas pelos estudantes sobre o conhecimento do tema Mi-
nhocultura, questões 14, 15, 16 e 18, nas quais se contabilizou um ganho médio no valor de 
26,25% na aplicação do questionário inicial, entende-se que o conhecimento relatado proveio, 
em maior parte, daqueles que já realizaram a disciplina optativa Minhocultura. Acredita-se 
que outros alunos que poderiam estar cursando a disciplina não alcançaram ainda o tema que 
só é apresentado ao final da disciplina (IFCE, 2009). Bellintani-Guardia e Piekarz (2016), em 
projeto realizado com estudantes da Agroecologia, mencionaram que o conhecimento sobre 
Minhocultura engloba assuntos presentes na área das Ciências Agrárias e Biológicas, apro-
fundando conhecimentos sobre os papéis dos micro-organismos e inter-relações naturais em 
agroecossistemas, desenvolvendo princípios científicos, práticas, manejos e experimentações 
em um profissional da Agroecologia, aqui estendendo para a Zootecnia.

Além da aplicação dos questionários e da Oficina, a pesquisa se propôs a fazer um En-
saio com a ferramenta Minhobucket, na intenção de acrescentar aos estudantes uma melhor 
base para a aquisição da aprendizagem sobre as temáticas em questão. Assim, passa-se a 
partir daqui a demonstrar o que foi realizado nesse Ensaio, seu desenvolvimento e resulta-
dos finais, onde os estudantes se fizeram presentes em todos os momentos.

Essa atividade se desenvolveu no biotério de Vermicompostagem do IFCE, Campus 
Crato, por meio de explicações in loco sobre o formato das unidades experimentais. De 
acordo com a metodologia, os sujeitos da pesquisa foram instigados a visitarem o biotério 
para acompanharem a montagem dos kits Minhobucket.
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A montagem dos kits não apresentou riscos de acidentes, pois nessa etapa foram 
utilizados Equipamentos de Proteção Individual (EPI), durante o uso do ferro de solda 
para a realização de furos nos fundos dos baldes e nas laterais, como também em tampas, 
momentos mais críticos. A presença dos alunos foi de grande valia durante todo o Ensaio, 
mas principalmente no início, com a distribuição das unidades experimentais, e, no fim, 
com a coleta dos dados.

Durante todo o período, optou-se pela observação individual como ferramenta básica, 
em que o aprendizado se dá pela construção do olhar sensível e pensante. Diante disso, 
deixar os estudantes livres para participarem, justifica-se pela vontade de aprender, a qual 
é um passo primordial para que ocorra a aprendizagem. 

Inicialmente, os estudantes foram convidados a colaborar na montagem da ferramenta Mi-
nhobucket que perdurou por aproximadamente uma semana, conscientes sobre a importância 
dessa ferramenta para a criação de minhocas e para o ensino-aprendizagem em salas de aula. 

Após a semana de montagem, o Ensaio se iniciou, com o sorteio da disposição das 
ferramentas (Figura 1). Foram acondicionados os substratos por tratamentos nos seguintes 
percentuais: T1 – 100,00% (quatro litros) de esterco bovino fresco; T2 – 25,00% (um li-
tro) de esterco bovino fresco + 75,00% (três litros) de capim-colonião; T3 – 50,00% (dois 
litros) de esterco bovino fresco + 50,00% (dois litros) de capim-colonião; T4 – 75,00% 
(três litros) esterco bovino fresco + 25,00% (um litro) de capim-colonião; e, T5 – 100,00% 
(quatro litros) de capim-colonião.

Os tratamentos T1, T2, T3 e T4, constituíram bons substratos para o desenvolvimento 
e multiplicação das minhocas. A maior ocorrência de casulos foi observada nos tratamentos 
T1 e T4, com valores médios de 52 e 58, respectivamente. Com relação ao desenvolvimen-
to de minhocas jovens, a maior ocorrência foi observada nos tratamentos T1 e T2, com 
valores médios de 28 e 26, respectivamente. Sobre o desenvolvimento de minhocas adul-
tas, todos os tratamentos apresentaram quantitativos médios próximos de seis minhocas. O 
índice de multiplicação foi maior nos tratamentos T1 e T4, com valores médios de 11,33 e 
10,50 vezes, respectivamente. O tratamento T5 foi o que menos contribuiu para o desen-
volvimento e a multiplicação das minhocas, em que os quantitativos médios para todas as 
variáreis foram igual ou abaixo de seis (Tabela 1).

Tabela 1 – Número de casulos, de minhocas jovens e adultas e índice de multiplicação nos tratamentos à base 
de esterco bovino fresco e capim-colonião em diferentes proporções. Média das quatro repetições

Tratamentos Casulos
Número de minhocas Índice de 

multiplicaçãoJovens Adultas
T1  52 a1 28 a 6 a 11,33 a
T2 32 b   7 c 6 a    4,16 b
T3 40 b 14 b 6 a    6,58 b
T4 58 a 26 a 6 a 10,50 a
T5   6 c   2 c 5 a    2,16 b

CV (%) 17,72 19,51 17,86 15,59
1Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Fonte: Autoria da pesquisa.
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Comentando sobre o número de casulos, existiu uma diferença significativa entre os 
tratamentos T1 e T4 quando comparados com os outros tratamentos. O maior quantitati-
vo de casulos ocorreu no tratamento T4, apresentando uma média total de 58 (Tabela 1). 
Neto, Alencar e Alcantara (2016) obtiveram uma média de 135 casulos em quatro litros de 
igual substrato e com inoculação da mesma quantidade de minhocas Eisenia fetida adultas 
e cliteladas (três indivíduos), porém com o tempo de 60 dias. Steffen et al. (2010) relataram 
uma média de 56 casulos em quatro litros de substrato com esterco bovino curtido, com ino-
culação de seis minhocas Eisenia andrei Bouché (1972) adultas e cliteladas, por um tempo 
de 60 dias. Bassaco et al. (2015) informaram uma média de 255 casulos em dois litros de 
substrato com esterco bovino fresco, com inoculação de 90 minhocas Eisenia andrei adultas 
e cliteladas, por um período de 90 dias. Huber e Morselli (2011) constataram um total médio 
de 195,61 casulos, em quatro litros de substrato com esterco bovino fresco, com inoculação 
de 150 minhocas Eisenia fetida adultas e cliteladas, em experimento de 90 dias. Comparan-
do os dados médios dos trabalhos citados com os apresentados aqui nesta pesquisa, pode-se 
evidenciar uma maior ocorrência de casulos com a utilização da ferramenta Minhobucket.

Analisando o desenvolvimento de minhocas jovens, observou-se uma diferença sig-
nificativa entre os tratamentos T1 e T4 em relação aos outros tratamentos. Os maiores 
valores médios de desenvolvimento de minhocas jovens foram 28 (T1) e 26 (T4) (Tabela 
1). Neto, Alencar e Alcantara (2016), trabalhando com inoculação de três minhocas Eisenia 
fetida adultas e cliteladas, apresentaram uma média superior de desenvolvimento de mi-
nhocas jovens nos tratamentos T1 (57) e T4 (44), análogos ao desta pesquisa, porém por um 
período de 60 dias. Alencar, Netto e Nogueira (2016) em pesquisa com inoculação de seis 
minhocas Eisenia fetida adultas e cliteladas em quatro litros de substrato com esterco de 
bovino curtido, obtiveram um desenvolvimento médio total de 26 minhocas jovens, em um 
período de 60 dias. Antoniolli, Steffen e Steffen (2009) inoculando seis minhocas Eisenia 
fetida adultas e cliteladas em quatro litros de esterco de bovino curtido, obtiveram um de-
senvolvimento médio total de 44 minhocas jovens, após 60 dias. Os valores referenciados 
diferem dos achados nesta pesquisa, comprovando uma melhor adequação da ferramenta 
Minhobucket no desenvolvimento de minhocas jovens.

Sobre o desenvolvimento de minhocas adultas, não se observou diferenças significa-
tivas entre os tratamentos que se homogeneizaram em média de seis indivíduos (Tabela 1). 
Alencar, Netto e Nogueira (2016) em pesquisa com inoculação de seis Eisenia fetida adul-
tas e cliteladas em quatro litros de substrato com esterco de bovino curtido, verificaram um 
desenvolvimento médio de adultos em número de sete, após período de 60 dias. Antoniolli, 
Steffen e Steffen (2009) com inoculação de seis minhocas Eisenia fetida adultas e cliteladas 
em quatro litros de substrato com esterco bovino fresco, observaram um desenvolvimento 
médio de adultos em seis indivíduos, após 60 dias. Esta pesquisa confirmou melhor índice 
de desenvolvimento de adultos frente aos resultados demonstrados por esses autores. Perante 
Neto, Alencar e Alcantara (2016) esta pesquisa esteve um pouco abaixo nos resultados, pois 
os autores em inoculação com três minhocas Eisenia fetida adultas e cliteladas, em tratamen-
tos análogos aos da presente pesquisa (T1, T2, T3 e T4), contabilizaram em somatório, um 
desenvolvimento médio geral no valor de 25,25 indivíduos, em um período de 60 dias; aqui 
esse desenvolvimento médio geral esteve em valor de seis indivíduos, por 30 dias.
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Em relação ao índice de multiplicação, nesta pesquisa o mais expressivo foi observa-
do no tratamento T1, em valor médio de 11,33 vezes (Tabela 1). Steffen et al. (2010) apre-
sentaram um índice médio de multiplicação de 38,00 vezes no tratamento com quatro litros 
de substrato com esterco bovino curtido, em inoculação de seis minhocas Eisenia andrei 
adultas e cliteladas, após 60 dias. Neto, Alencar e Alcantara (2016), em igual tratamento 
desta pesquisa (T1), obtiveram um índice médio de multiplicação de 29,58 vezes, após 60 
dias. Os valores encontrados por esses pesquisadores estão bem próximos ao encontrado 
nesta pesquisa, se considerados o número de dias do experimento. Bassaco et al. (2015) 
encontraram um índice médio de multiplicação de 26,30 vezes, ao utilizaram inoculação 
de 90 minhocas Eisenia andrei adultas e cliteladas em dois litros de substrato com esterco 
bovino fresco, por um período de 90 dias. Alencar, Netto e Nogueira (2016) em tratamento 
com inoculação de seis Eisenia fetida adultas e cliteladas em quatro litros de substrato com 
esterco de bovino curtido, verificaram um índice médio de multiplicação em 5,50 vezes, 
após 60 dias de experimento. Comparado a esses últimos autores, o índice de multiplicação 
encontrado nesta pesquisa foi bem superior. Ressaltando, o índice de multiplicação aqui 
observado está dentro ou acima dos valores relatados na literatura. 

Considerações finais

A aplicação dos questionários possibilitou a averiguação do nível de aprendizagem 
adquirida por meio das atividades envolvidas na pesquisa. A Oficina dizimou as dúvidas e 
o desconhecimento inicial sobre a ferramenta Minhobucket, Minhocultura, Vermicompos-
tagem e Infografia, ampliando o entendimento dos estudantes, público-alvo da pesquisa, 
e o Ensaio demonstrou que a ferramenta pode ser utilizada como instrumento pedagógico 
para capacitação de estudantes, principalmente das grandes áreas Agrárias e Biológicas. 

Referente à percepção dos estudantes sobre a contribuição da ferramenta pedagógica 
Minhobucket para o processo de ensino e aprendizagem, ficou estabelecido no questio-
nário inicial que 75,00% não possuíam conhecimento sobre a ferramenta, não podendo 
assim opinar sobre o assunto. Outros 10,00% optaram em não responder. No questionário 
final (após atividades), 90,00% informaram conhecimento e outros 90,00% indicariam a 
ferramenta para a prática educativa na disciplina optativa de Minhocultura do Curso de 
Bacharel em Zootecnia do IFCE, Campus Crato.

Em relação à Minhocultura, em um apanhando das questões sobre o tema, pode-se 
contabilizar um ganho médio de conhecimento no valor de 51,25%, com conhecimento in-
formado no questionário inicial em valor médio de 26,25% e no final (após atividades) em 
77,50%. Os valores individuais de algumas questões reportaram ganhos de conhecimento 
entre 35,00% a 65,00%. 

Sobre Vermicompostagem, contabilizou-se um ganho de conhecimento no valor de 
40,00%, quando no questionário inicial os estudantes relataram ter alguma noção sobre 
Vermicompostagem em valor de 40,00% e no final (após atividades) em valor de 80,00%. 
Também no questionário inicial, 60,00% dos estudantes informaram ter nenhum conheci-
mento sobre o tema.

Quanto à Infografia, existiu um ganho médio no conhecimento em valor de 25,00% 
quando comparados ao questionário inicial e final (após atividades). No inicial 50,00% 
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souberam conceituar um Infográfico e no final, 75,00%. No questionário inicial 50,00% 
informaram conceitos errados, reduzindo ao final para 25,00%.

Se somados os valores percentuais relatados sobre o ganho de conhecimento referente 
à Minhocultura, Vermicompostagem e Infografia, e retirar uma média, pode-se afirmar em 
38,75% o ganho na aprendizagem sobre os temas propostos.

A respeito do Ensaio, constatou-se que os substratos à base de esterco bovino e capim 
colonião, nos seguintes tratamentos: T1 – 100,00% (quatro litros) de esterco bovino fresco; 
T2 – 25,00% (um litro) de esterco bovino fresco + 75,00% (três litros) de capim-colonião; T3 
– 50,00% (dois litros) de esterco bovino fresco + 50,00% (dois litros) de capim-colonião; e, 
T4 – 75,00% (três litros) esterco bovino fresco + 25,00% (um litro) de capim-colonião, foram 
os mais indicados para a multiplicação e reprodução de minhocas, sendo T1 e T4 os dois que 
apresentaram maior quantitativo de casulos, minhocas jovens e minhocas adultas.

O tratamento T5 – 100,00% (quatro litros) de capim-colonião, não foi indicado para 
a multiplicação e reprodução de minhocas, sugerindo que esse material não tem a adesão 
adequada para favorecer o habitat para as mesmas.

A utilização de capim-colonião como parte da composição do substrato na Minhocul-
tura pode ser uma boa alternativa para os produtores de minhocas que encontram dificulda-
de em obter grande quantidade de esterco bovino para ser utilizado na atividade, uma vez 
que essa cultura nasce com abundância em quase todos os ambientes naturais, tornando-se 
para alguns erva-daninha.

 A ferramenta Minhobucket provou ser de grande utilidade para criação e produção 
de minhocas e seus produtos, atingindo valores iguais ou até superiores aos encontrados na 
literatura em experimentos similares. 
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